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Resumo

Estudo da produção científica dos autores que
publicaram na Revista Brasileira de Sementes
(RBS), no período de 1979 a 1993. Foram
coletados dados de 38 fascículos que
forneceram 431 artigos e 1 079 autores.
Os dados levantados foram autoria, filiação e
assuntos, tendo-se considerado ainda dados
relativos a 20 eventos nas notas de rodapé.
Os resultados mostraram que os autores mais
produtivos encontraram-se nas universidades,
nas regiões sul e sudeste, que preferem
escrever em co-autoria e que os produtos
soja, arroz, feijão e sementes foram os com
maior produção de artigos na revista.
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INTRODUÇÃO

A agricultura, como elemento básico para
o desenvolvimento da comunidade, tem
como uma de suas preocupações a cria-
ção de sementes que geneticamente
assegurem maior produtividade e qualida-
de. As pesquisas agrícolas no campo se-
menteiro tem a missão de colocar à dispo-
sição dos agricultores o melhor, no menor
espaço de tempo.

No desenvolvimento da ciência e da
tecnologia, é visível a multiplicação do nú-
mero de publicações científicas e técnicas,
o crescimento da comunidade, nas deman-
das e prioridades de idéias, especialida-
des e origina/idade. Todos estes elemen-
tos são básicos para os estudos evolutivos
da ciência.

Os pesquisadores - elementos básicos no
progresso da ciência - necessitam man-
ter-se informados sobre o desenvolvimen-
to de seu campo de ação, além de deseja-
rem disseminar para outros suas opiniões
e achados. O registro da ciência, principal-
mente nos periódicos e revistas especia-
lizadas, tem sido um dos mais usados ins-
trumentos para avaliar o crescimento dos
cientistas tanto individualmente como em
grupo, assegurando-lhes a legitimidade
dos seus trabalhos.

Diante da disponibilidade dos dados e da
ausência de estudos específicos na área,
o presente trabalho tem por objetivo prin-
cipal analisar, com base em alguns parâ-

metros, a produção científica registrada na
Revista Brasileira de Sementes.

ESTUDOS DE PRODUTIVIDADE

Ao comentar o pensamento de Derek de
Solla Price, Braga1 mostra a definição de
ciência como "... o que é publicado em pe-
riódicos científicos, relatórios e documen-
tos escritos de diversas naturezas..."

Diante da colocação anterior, pode-se uti-
lizar, como justificativa para o número cres-
cente de periódicos e revistas
especializadas, as seguintes justificativas
propostas por Garvey2:

- "crescimento de especialização nas
áreas e nos assuntos;

- crescimento do número de pesquisado-
res nas áreas multi e pluridisciplinares;

- crescimento do número de especialida-
des nas áreas-limite das ciências;

- crescimento de pesquisas repetidas."

Todas estas razões, aliadas ao número
crescentes de publicações, têm levado a
estudos que, utilizando métodos quantita-
tivos, procuram estabelecer valores numé-
ricos à comunicação escrita. Estes estu-
dos são, dentro da ciência da informação,
denominados de bibliométricos e/ou de
produtividade.

Os estudos bibliométricos têm sido basea-
dos ao número de autores, citações, títu-
los de periódicos, número de artigos por
autores e revistas, assuntos etc., de modo
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a estabelecer o tamanho e as característi-
cas de uma população.

A preocupação com o estabelecimento de
índices para medir a contribuição dos cientis-
tas ao desenvolvimento da ciência tem leva-
do os estudiosos à criação de indicadores.

A produtividade, em termos do número de
documentos, foi iniciada, em 1926, por A.J.
Lotka, que apresentou uma análise da
quantidade de publicações dos autores
cujos nomes iniciavam com A e B e que se
encontravam relacionados no Chemical
Abstract. Ele postulou que um grande nú-
mero de artigos são produzidos por um re-
duzido número de autores.

Outros estudos ou distribuições bibliomé-
tricas usadas para estudar o comportamen-
to da literatura são:

• Lei de Zipf - usada para analisar a fre-
qüência de palavras em um texto;

• Lei de Bradford - usada para analisar a
dispersão dos artigos de uma área espe-
cifica das diferentes publicações periódicas,

Zuckerman3 entrevistou 55 dos 41 cientis-
tas ganhadores do Prêmio Nobel e com-
parou sua produtividade e depois de lau-
reados. Nos seus estudos, o autor pôde
constatar que o prêmio fez com que hou-
vesse uma troca nos padrões de trabalho,
causando um declínio na produtividade
individual e um ganho em trabalho com
colaboradores.

Dentre os estudos em área específica, pode-
se encontrar o trabalho de Cagnin4, que ana-
lisa o registro da produtividade da comuni-
dade de químicos brasileiros. O trabalho
avaliou a produção científica a partir de
dados constantes no Science Citation
Index e nos resumos encontrados no
Chemical Abstracts, por um período de 10
anos, em cinco subáreas. As análises dos
dados coletados mostraram, entre outras
coisas, que as pesquisas na área de quí-
mica têm ocorrido basicamente nas uni-
versidades e que este é o maior produtor
de publicações.

A aplicação de indicadores quantitativos
para avaliar programar e projetos de pes-
quisas básicas foi abordada por Frame5,
que considera a avaliação como uma res-
posta informal para que o gerente teste
o alcance dos objetivos. E, dentre os vá-
rios indicadores arrolados pelo autor, fo-
ram utilizados neste trabalho os denomi-
nados indicadores de literatura e o nú-
mero de pesquisadores envolvidos. Na
coleta de dados, foi utilizada a contagem
da produção a partir de um periódico
selecionado.

Velho6 apresenta quatro medidas usadas
para construção de indicadores científicos
denominados como: "(...) de input; (...) de
número de prêmios honoríficos recebidos
pelos membros da comunidade, (...) de con-
tagem de número de publicações e de cita-
ções nos artigos." Quanto ao uso desses in-
dicadores, a autora argumenta que estes são
aplicados desde a avaliação de desempe-
nho de indivíduos e grupos, até a distribui-
ção de recursos e previsão de áreas emer-
gentes na ciência.

A avaliação do desempenho científico em
países denominados periféricos é apresen-
tada por Velho6, que discute o uso de indi-
cadores criados em nações industrializa-
das. Embora a autora reconheça a valida-
de desses indicadores, ela também apre-
senta os problemas que podem ocorrer
com a aplicação desses em países carac-
teristicamente diferentes.

A contagem do número de publicações,
citações, cientistas, títulos honoríficos,
entre outros, tem levado os estudiosos
a buscar fórmulas e regras que possam
servir para todas as áreas e ambientes da
ciência na análise da produção cien-
tífica.

Dentre os vários estudos, pode-se desta-
car o estabelecimento de coeficientes de
colaboração, que recebeu por parte dos
autores Ajiferuke; Burell & Tague7o desen-
volvimento de uma fórmula matemática,
derivada de quatro tipos de distribuição
probabilística, que possibilita a mensuração
do grau de colaboração em pesquisa.

ESTUDOS DE PRODUTIVIDADE
NA ÁREA AGRÍCOLA

Os estudos bibliométricos tiveram impulso
no Brasil a partir da criação do curso de
pós-graduação no Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia
(IBICT), onde apareceram os primeiros tra-
balhos de dissertação de mestrado no iní-
cio da década de 70.

A partir desse período, os diversos méto-
dos bibliométricos foram aplicados em vá-
rias áreas do conhecimento, incluindo-se
a agrícola.

Na área agrícola, sabe-se que um dos pri-
meiros trabalhos foi o de Rego & Lima8,
que analisaram quantitativamente os tra-
balhos escritos sobre tomate, batatinha e
alho por pesquisadores da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa) e que foram indexados na sé-
rie Resumos informativos, editados pela
mesma empresa.

Com emprego da Lei de Lotka, Oliveira9

analisou o comportamento da literatura
sobre jaca contida nos abstracts da área
agrícola desde 1950.

Abou-ld, Castro e Thiebaut10 publicaram
um estudo bibliométrico sobre a produ-
ção científica dos docentes do Centro de
Ciências Agrárias da Universidade Fede-
ral de Viçosa. Nesse estudo, os autores
associaram a produção científica com ou-
tros indicadores que pudessem caracteri-
zar os professores daquela universidade.

Em 1986, valendo-se dos artigos publi-
cados na Revista de Economia rural e nos
anais dos congressos da Sociedade Bra-
sileira de Economia Rural (Sober), Sou-
za & Acosta Hoyos11 realizaram um estu-
do de caracterização da produtividade dos
autores que publicaram nesses veículos.

Embora seja grande o número de aplica-
ções das leis bibliométricas, não se de-
tectaram estudos destas na área de pes-
quisa de sementes. Portanto, o presente
trabalho representa parte de um estudo
de produtividade nesta área, usando
como instrumento para coleta dos dados
apenas a Revista Brasileira de Semen-
tes (RBS), editada pela Associação Bra-
sileira de Tecnologia de Sementes
(Abrates).

REVISTA BRASILEIRA
DE SEMENTES (RBS):
ABORDAGEM HISTÓRICA

Criada em 18 de setembro de 1970, na ci-
dade de Recife-PE, a Associação Brasilei-
ra de Tecnologia de Sementes (Abrates) é
uma associação civil, sem fins lucrativos,
que congrega pessoas e instituições vol-
tadas para o desenvolvimento de
tecnologias de sementes.

A Abrates tem os seguintes objetivos:

- "apoiar e estimular o trabalho técnico-
científico e o ensino da tecnologia de
sementes;

- divulgar os resultados obtidos em tra-
balhos técnicos e científicos de interes-
se da tecnologia de sementes;

- cooperar com pessoas físicas e jurídi-
cas na solução de problemas técnicos;

- sugerir métodos e práticas uniformes
que visem ao aperfeiçoamento da
tecnologia de sementes no país"12.

Para alcançar estes objetivos, a Abrates
realizou, em 1979, o 1° Congresso Bra-
sileiro de Sementes, em Curitiba-PR, e
editou o primeiro volume da Revista Bra-
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sileira de Sementes, inicialmente com 
circulação quadrimestral, passando, 
posteriormente, para semestral. 

Como complemento ao processo de difu-
são de informações, a Abrates edita tam-
bém o Informativo Abrates, que, além das 
informações normais arroladas em informa-
tivos, divulga artigos ligados à área. 

A Revista Brasileira de Sementes (RBS) 
conta com 15 volumes publicados e, em-
bora não seja a primeira iniciativa, consti-
tui-se no único periódico especializado na 
área editado no Brasil. 

Os resultados anteriores mostram que ape-
nas 11 autores publicaram a partir de 10 
trabalhos na RBS, o que significa 14,6% 
do total geral. 

Individualizados como grupo, pode-se 
observar que apenas 18,2% dos auto-
res pertencem a instituições diretamen-
te ligadas à pesquisa agrícola e que 
81,8% pertencem a instituições de ensino 
superior. 

Os demais autores identificados foram 
agrupados por número de trabalhos publi-
cados (ver tabela 2). 

INSTITUIÇÕES 

Os dados relativos às instituições a que os 
autores se encontram vinculados pu-
deram ser agrupados em três catego-
rias: universidades, unidades de pes-
quisa da Embrapa e outras instituições 
(ver tabela 3). 

  

OBJETIVOS 

O presente trabalho teve os seguintes 
objetivos: 

1 - levantar o número de autores que pu-
blicaram seus trabalhos na Revista 
Brasileira de Sementes (RBS); 

2 - levantar as instituições a que os auto- 
res encontravam-se filiados; 

3 - conhecer o produto ou espécie que    
tiveram maior número de trabalhos 
publicados. 

METODOLOGIA 

Foram utilizados todos os fascículos da 
Revista Brasileira de Sementes (RBS), de 
1979 a 1993. 

Os campos escolhidos para a coleta de 
dados para o trabalho foram os seguintes: 
nome de todos os autores dos trabalhos e 
suas respectivas filiações, assuntos 
pesquisados e as observações contidas 
nas notas de rodapé. 

RESULTADOS 

No período de 1979 a 1993, foram consul-
tados 38 fascículos da RBS, que proporcio-
naram um levantamento de 431 artigos, 1 
079 instituições e 20 eventos. 

Os resultados encontrados, quando 
agrupados pelas categorias de autor, 
filiação, assunto e notas, ficaram assim 
distribuídos: 

AUTORIA 

Foram considerados como autores mais 
produtivos aqueles que publicaram um mí-
nimo de 10 trabalhos na RBS. Estes foram 
nominalmente destacados e podem ser 
conhecidos (ver tabela 1). 

 

                                                                  Números de 
Nome                                                            trabalhos                                    Instituição 

 
Rubens Sader        26    Unesp – 
Roberto Silva         19    Jaboticabal 
Flávio Popinigis        16    UFV 
João Nakagawa                        15    SPSB 
Júlio Marcos Filho                        13    Unesp – Botucatu        
Dóris Groth        13    Esalq 
Eduardo Borges                        12    Unicamp 
Silvio Cícero         12    UFV 
Nelson Carvalho                         11    Esalq 
Francisco                           11    Unesp – 
Figueiredo         10    Jaboticabal 
Carlos Sediyama                        CPATU 

                                                               158                                             UFV 
Total     
 
Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 2 - Distribuição dos autores por trabalhos publicados 
     

 
Número de páginas                       Número de trabalho                         Total de                    % 
                                                               por autor                                  trabalho 

 
    4    9                 36         3,9 
    4    8                 32         3,4 
    3    7                 21         2,3 
    9    6                 54         5,8 
  16    5                 80         8,7 
  20    4                 80         8,7 
  25    3                 75         8,2 
  76    2               152       16,5 
391    1               391       42,5 
 
Total                   921       10,0 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 3 - Distribuição das instituições por número de autores filiados 
 
Instituições                                      Número de autores                                   % 
                                                           por instituição                        

 
Unidades da Embrapa                323      30 
Universidades                 577      53,4 
Outras instituições                                 179      16,6 

 
 

Total                1079    100,0 

Fonte: dados da pesquisa 
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Pode-se observar que a filiação a institui-
ções de ensino foi a mais expressiva den-
tre os autores, representando mais de 50% 
das filiações. 

As tabelas 4, 5 e 6 mostram o desdobra-
mento, por categoria, das instituições que 
tiveram um índice mínimo de 10 filiações 
entre os autores. 

Pode-se observar que as unidades mais 
indicadas não alcançaram índices de fi-
liações iguais a 10% do total. 

Com relação às universidades (ver tabela 
5), pode-se observar uma concentração de 
trabalhos gerados por autores filiados a uni-
versidades situadas na região sudeste, ha-
vendo apenas uma indicação no sul e uma 
no nordeste. 

As outras instituições indicadas, embora 
menos representativas em termos de volu-
me total, também não apresentaram resul-
tados diferentes das anteriores, conforme 
pode ser observado na tabela 6. 

Verifica-se que duas das instituições men-
cionadas na tabela 6 não se encontram di-
retamente ligadas às atividades agro-
silvoflorestal, que são o CNPq e o Instituto 
de Zootecnia. 

ASSUNTOS 

No levantamento dos dados relativos aos 
assuntos tratados pelos artigos, pode-se 
observar uma grande variedade. A tabela 
7 mostra as espécies contempladas com 
no mínimo 10 trabalhos da RBS. 

Pode-se verificar que, entre as espécies ou 
produtos, uma ênfase relativamente gran-
de para as culturas denominadas nobres, 
tais como soja e girassol. 

NOTAS DE RODAPÉ 

As notas de rodapé mostram que os arti-
gos encontram-se ligados ao surgimento 
de diversos eventos importantes e ligados 
direta ou indiretamente à área sementeira. 
Dentre estes, pode-se destacar: 

1) 1. Congresso Brasileiro de Sementes; 
2) 1. Simpósio Brasileiro de Pesquisa em 

Sementes; 
3) 1. Reunião Nacional de Pesquisa em 

Caupi; 
4) 1. Simpósio Brasileiro de Patologia de 

Sementes; 
5) 2. Simpósio Brasileiro de Tecnologia 

de Sementes Florestais. 

O primeiro evento anteriormente indicado 
também é de responsabilidade da Abrates, 
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Tabela 4 – Quantidade de filiações por unidades de pesquisa da Embrapa 
Unidades   Número de filiações    % 
 
CNPSO    29          9,0 
SPSB     29    9,0 
Cenargen    23    7,0 
CPATU    21    6,5 
CNPT     20    6,2 
Empasc    20    6,2 
CNPAF    19    5,9 
Epamig    18    5,5 
Lapar     16    5,0 
IPA     13    4,0 
CNPMS    11    3,4 
U/Pelotas    11    3,4 
Emgopa    10    3,2 
Outras 23 unidades   83                 25,7 
 
Total                  323               100,0 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 5 – Quantidade de filiações por universidades 
Unidades       Número de Filiações   % 

 
UFV     127    22,0 
Unesp – Jaboticabal   114    19,8 
UFPel       68    11,8 
Esalq       66    11,4 
Unesp – Botucatu     48      8,3 
Esal       22      3,8 
Unicamp      12      2,1 
UFPB       11      1,9 
Outras 30 universidades   109    18,9 

 
Total     577                   100,0 

Fonte: dados da pesquisa 

Tabela 6 – Quantidade de filiações por instituição 
Unidades   Número de filiações    % 

 
IAC     28    16,0 
Cati     27    15,0 
Ipagro     17    10,0 
Ministério da Agricultura   17    10,0 
Instituto de Zootecnia   12      7,0 
CNPq     12      7,0 
Outras 32 instituições   62    35,0 
 
Total                   179                   100,0 

Fonte: dados de pesquisa 

Tabela 7 – Distribuição dos assuntos mais publicados  
Unidades      Números de filações    % 

 
Soja      139    12,0 
Feijão       79      7,3 
Arroz       61      5,6 
Semente      50      4,6 
Milho       49      4,5 
Algodão        46      4,3 
Girassol         41      3,8 
Trigo          32      3,0 
Amendoim      30      2,8 
Capim colonião        22        2,0 
Eucalipto      18      1,7 
Stylosantes      18      1,7 
Sorgo       17                                                     1,6 
Brachiaria       16      1,5 
Cebola         15      1,3 
Quiabo          14      1,3 
Guaraná      14      1,3 
Cenoura       13      1,2 
Plantas invasoras         12      1,1 
Mandioca      10      1,0 
Mandioquinha salsa                       10      1,0 
Outras espécies    382    35,4 

 
Total                   1079                   100,0 

Fonte: dados da pesquisa 
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portanto o veículo mais próximo para a 
disseminação dos trabalhos apresenta-
dos é a RBS. Este evento é realizado 
regularmente. 

ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados relativos à autoria, arrolado tanto 
autores principais como co-autores, 
mostraram que, embora o número seja 
grande, apenas 11 contribuíram com um 
índice médio superior a 10 trabalhos. 

Os autores que mais escreveram sobre 
o mesmo assunto foram Doris Groth, 
com nove artigos sobre plantas invaso-
ras, Rubens Sader, com oito sobre giras-
sol, e João Nakagawa, com seis sobre 
soja. 

Pode-se verificar que há uma expressiva 
maioria de autores com apenas um traba-
lho e somente uma minoria com maior pro-
dutividade. Isto serve para reafirmar a Lei 
de Lotka. 

Foram levantados 431 artigos para um to-
tal de 1 079 autores, estes dados mostram 
média de 2,5 autores por trabalho e de 11,3 
artigos por revista. 

Em termos de autoria, foram encontrados 
100 artigos escritos por um autor apenas e 
331 escritos em colaboração ou co-auto-
ria. Estas quantidades representam 23% e 
77% do total, respectivamente. 

A tendência acentuada de trabalhos em co-
autoria foi detectada não apenas no pre-
sente trabalho, mas em outros estudos 
realizados anteriormente. Quirino e Baião13 

encontraram cerca de 40% no estudo de 
produtividade de administração em ciên-
cia e tecnologia; Souza e Acosta Hoyos11, 
44% no estudo da Revista Brasileira de 
Sociologia rural; Presser, citado por Quirino 
e Baião 13, encontrou 55% no estudo dos 
artigos da revista Scientometrics. Embora 
Vinkler14 mostre a possibilidade de se atri-
buir créditos diferenciados aos diversos 
autores de um só artigo, esta metodologia 
não foi utilizada no presente trabalho. 

Beaver e Rosen, citados por Vinkler14, con-
cluíram que o trabalho em colaboração 
era conseqüência da profissionalização 
da ciência. 

Estes dados tanto mostram uma interação 
entre os cientistas, como pode ser inter-
pretado como uma alternativa diante da 
escassez de veículos para disseminação 
da informação produzida. 

No que se refere às instituições, pode-se 
observar que os autores ligados às univer- 

 
sidades foram os mais preocupados com 
a publicação de resultados de pesquisas. 
No entanto, o emprego da filiação como 
indicadores de avaliação, neste trabalho, 
não foi usado para determinar inter-rela-
ções institucionais? 

Pode-se inferir que a produção de mais tra-
balhos pelas universidades pode estar li-
gada à produção de teses e outros estu-
dos no campo acadêmico. Avaliações de 
modo a "... conhecer a realidade da pes-
quisa científica" é uma das questões pro-
postas por Velho15, 

Os dados indicativos de instituições tanto 
no trabalho de Quirino e Balão (1987), 
como no presente mostraram que a li-
derança encontra-se nas instituições 
acadêmicas. 

Com relação aos assuntos pesquisados, 
pode-se dizer que foi grande a diver-
sidade. Detectar a soja como assunto prin-
cipal em termos de volume de trabalhos 
pode estar ligado à ênfase dada a este pro-
duto nos programas e projetos governa-
mentais e privados nas últimas décadas. 
As pesquisas com arroz, feijão, milho, 
algodão e mandioca denotam uma pers-
pectiva social. 

O ecossistema de uma pesquisa foi sa-
lientado por Groenewegem16 , que argu-
menta que"... os padrões de publicação e 
citações relativas a unidades de pesquisa 
são influenciados por circunstâncias locais" 
e salienta que "... os efeitos sobrepõem o 
desenvolvimento na universidade e em 
outros ambientes sociais ou científicos re-
levantes na área." 

Dentre os produtos com maior número de 
artigos publicados na RBS, pode-se des-
tacar as seguintes particularidades: 

- 53 (40,7%) dos 130 artigos publicados 
foram produzidos pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV) e Centro Na-
cional de Pesquisa de Soja (CNPSo); 

- o amendoim, capim colonião, girassol, 
mandioquinha salsa, plantas invasoras 
e stylosantes foram temas de trabalhos 
produzidos apenas por universidades e 
instituições não diretamente ligadas aos 
Sistema Embrapa; 

- o eucalipto indicou apenas como insti- 
tuição de filiação universidades,  en- 
quanto o guaraná apenas unidades de 
pesquisa do Sistema Embrapa; 

- a mandioca teve como única instituição 
de filiação a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária   de   Santa   Catarina 
(Empasc). 

 
Com relação aos assuntos, nos estudos de 
Souza e Acosta Hoyos11 e de Quirino e 
Baião13, também foram observados grande 
dispersão entre eles. Nesses trabalhos, 
foram considerados, deforma separada, os 
assuntos com um mínimo de 10 artigos. 

As notas de rodapé mostraram o registro 
de inicio de eventos importantes tanto para 
a área especifica, como para a pesquisa 
agropecuária em geral. Esses eventos po-
dem ser determinantes de uma nova con-
duta na pesquisa agrícola brasileira. 

Com relação à titulação dos autores, a 
irregularidade destas informações nas no-
tas impossibilitaram a realização de coleta 
destes dados. Portanto, não se procedeu 
a este tipo de análise. 

CONCLUSÕES 

Os dados coletados e analisados possibi-
litaram as seguintes conclusões: 

- os autores mais produtivos encon- 
tram-se nas instituições acadêmicas; 

- os artigos são, na maioria, escritos 
em co-autoria; 

- os autores estão vinculados a insti- 
tuições acadêmicas e de pesquisa, 
em sua maioria; 

- os autores e instituições mais repre- 
sentativos encontram-se nas re- 
giões sul e sudeste; 

- os assuntos mais abordados estão 
diretamente fígados ao aumento da 
produtividade dos produtos consi- 
derados básicos para alimentação e 
exportação, tais como soja, arroz e 
feijão. A semente em geral ficou em 
quarto lugar em número de artigos. 
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ANEXO

Relação das siglas institucionais
citadas no texto

Contribution of the Revista
Brasileira de Sementes to the
development in seed research:
the productiveness

Abstract

The paper relates the study of the scientific
production in the Revista Brasileira de
Sementes (RBS), in the period of 1979-1993.
Thirty eight issues were examined and data
analysed were: author, affiliation, subject
areas and foot-notes. Conclusions pointed out
most productive authors working in
universities, in south and south-west regions,
writing in co-authorship. Principal subject
areas studied were soya, rice, beans and
seeds.

Keywords

Scientific production; Seeds research; Revista
Brasileira de Sementes.

CATI - Coordenadoria de Assistência Técnica
Integral
CENARGEN - Centro Nacional de Pesquisa de
Recursos Genéticos e Biotecnologia
CNPAF - Centro Nacional de Pesquisa de Ar-
roz e Feijão
CNPMS - Centro Nacional de Pesquisa de Mi-
lho e Sorgo
CNPT - Centro Nacional de Pesquisa de Trigo
CNPSo - Centro Nacional de Pesquisa de Soja
CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico
CPATU - Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental
EMGOPA - Empresa Goiana de Pesquisa
Agropecuária
EMPASC - Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Santa Catarina
EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agropecuária
de Minas Gerais
ESAL - Escola Superior de Agricultura de La-
vras
ESALQ - Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz
IAC - Instituto Agronômico de Campinas
IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná
lPA - Empresa Pernambucana de Pesquisa
Agropecuária
IPAGRO - Instituto de Pesquisa Agropecuária
SPSB - Serviço de Produção de Sementes Bá-
sicas
U/PELOTAS - Unidade de Execução de Pes-
quisa de Âmbito Estadual de Pelotas
UFPB - Universidade Federal da Paraíba
UFPEL - Universidade Federal de Pelotas
UFV - Universidade Federal de Viçosa
UNESP/BOTUCATU - Universidade Estadual
Paulista - Campus Jaboticabal
UNICAMP - Universidade Estadual de Campi-
nas
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